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Co nfiteor ttbt Pater , D om ine Cçeh &  terra 3 
cjuia «bfcõcUjíibac d faptentibus > 6? /»'**♦■

• dentibusfêreueU fli e*paruults*M acih i z* v  -  ̂

Eos fc.grcdos forao fcmprcos thcfou- 
ros daalma^ôc íc a communi:ação dos 
mais occultos p^kfamoitojhc a mais 
euidcme proua do Amor \ não ms 
fcrà difficultcfo prouar,que Deos dc* 

pofusuno Scraphico Patiarcha S. Frarcifco os 
icus ihcfomos* pois íhccommumcou os feusfo 
gredos,&que Frácifco logrou os mayores príui- 
lcgíos do Amor diuino,pois alcançou os mais pro­
fundos mifterios da Diuinidadc, /tbfcondifli bac a  
fapientibus ç ?  rcutLjli caj>arnulis> Na Republica do 
Amor naó ha ftgredos, porque não lia difTimula- • 
çoés o que parece entenderão os Antigos pintan-: 
do ao Amor menino , porque do meímo modo 
que os meninos não fabem fingir,affiai rão fabé 
disfarçar os Amantes, Sansao que no brio vale-' 
tía era hum Marte ,no cândido dafmccridadc fc 
amoíliou nicninojiio fcgtcdo defens cabelos cfta-
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ua o fundamento das fuas viíbori*$,mas porque ti­
nha ciado o coração a Dalíla, fiou daquellc Idoto 
d i fua cegueira .hum fegredode tanta importan- 
cia>& não reparou em facrificar os inierefles da vi­
da, aoi rcfpcitos do Amor.Diffc Chrifto aosApo- 
ftolos que oEfpirito Santo lhes rcuclaria os mi- 
ílcrios da fé 6t os fegredos do Euangdho Sprimt 
Pétradirus dcctbit 'vosemw*, pois porque mais o Ef* 
piricu Saneo, que o Pay, ou o Filho/ Deue de fçt 
a razão,porque à pefíoa do Efpirito Saneo fc at- 
tribuc o Amor, & perque as corrcfpondcníias do  
A m or, rão  fc compadecem com os recatos do fc- 
grcdo,cra força que ã peflea que tem por atrri- 
butoo-Amor fe encomcndaífc a cornmunicução 
dosfegredos,Seque todo fc dcffizeífe em lingoi* 
pera a declaração dos miftcríos,jtquclhi que iodo 
era coração na ternura dos a ifeólos , Spiruuí Pa-  
rathius%$ tt% apparkrrttm illis âtfytmt* lingu*. Doui 
mouímcncos deu a nacurezaao coração, o moui- 
mcnto da dilata ção, com que recebe os cfpiritus 
vitacs que o animao, & o mouimento de coprcf- 
fao com que os com mu nica ao coipo fcftcsdcus 
moui mento*1 cem o coração que ama , o m ru i- 
m erodedibução co que da entradaao* fegredor, 
ôc o mouimento de Lompreffao , c-omquc osco- 
munic* ao objc&o-quc amajcftc mouimento de

com*
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compreífao experimentou o atnado Euangclifta,
quando Tc cncoftou no peito dc Chrifto, pois he
opinião dc Bernardo, que o Vcrbo díuino lhe co-
imiRicou naquela acção os rrcfmoi íegredos ,
que o eterno p*y lhe tmhacommunicado noCeOj trm
haujit loannts de Jirm ^nigrniri^Uodde Paterno b£ufc»it> c*»u
ratillei & feo Euangcbfta alcançou o título de a- 
mado antes que oPrincipcdosApoftolos S .Pedro, 
heporque Chriftonáo deu a Pedro rrais queas 
chatics do Ceo, õe ao Euangeíifta deu Chnfto a 
chauc do peito*Jupra ptfhis Dem min canarecubuit* 
Pcralogo moftrar,ô Scraphj§o Pamarcha,que vos 
foftes o emprego des Amores de Chnfto,baftame 
dizcr,qucChnfto vos fez o depofiiario de feus 
fegredor, & que vos <ocrnr unhou todas as cha­
mas do leu Am cr> pois vos rendou rodos os pen- 
fatRencos do fcuxoraçácvf**/*/?*** pan ulis :pcra 
celebíar a gloria do voífo nome, diga embora a c- 
loqucncia dos mais floiídoi Qradores, que foit 
o competidor dos Seraphins, o' paralelo dos Apo- 
ftolos, oEurio dapobrczayo Marcirda penitencia, 
oRerraroda Ciuz,o Pafmoda natureza,& o En­
caro do vniucrío,quc eupera recopíiar todos cftc* 
cnco:nios,h5 *ód rei que fois o Archiuo dos tc> 
gredos dcChnft^& por coíequccia o [hefourode 
ícus afteíioí > & lc o Euangelho de hoje nao h«
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mais que huraa acçao degraças que Chtifto faz 
ao Eterno Pay,por ecr reuclado aos mais pequenos 
os -uayorcs ix)i(icno%C õfi:íortibipaf cr ̂ quia abfco* 
difti b tck fàpicntiíiiiy&reucldftitapaftitilisfcti to ; o 
cílc fermão hüa açção de graças aChrifto por ves 
terçomunicado osproprios íegredos, ôccotn feus 
fegredos os feus affe&os co o que fendo na voíTa 
eítimaçao o menordos liomcní,chcga(lcs co efpa* 
to da humana fabedoria,afcr o ma jor dos fandtos*> 
Qottfiteor tibi Patct^maabÇccndtíhbxc a fapienúbusy 
cre* A tresgeneros de fegredo fc reduzem os fegre- 
dus d. s bem goucrnaiis Monarquias,& (ao , os 
fegredos de guerra , os fegr.cdos dccftado, & cs 
fegredos das mcrce$,os fegredos de guerra pera o 
prcgreíTodasarmaSjOs fegredos de citado pera o 
; ugumentoda Co roa, os fegredos das merccs pera 
a remuneração dos VatTaUos‘,Chrifi;o Senhor noU 
fo Monarcha do Ceo & da cerra co eftes fegredos 
fundou,gouucrnouj&acrcccntou o Império elpi- 
ritua! da Igreja,ôc todos rres commurúcou ao ícu 
amado Franaíco,os fegeedos da guerra pera a dc- 
ftruiçao.dos feus inimigos-, os fegredos dccftado 
peraadiiacaçao da fua Ordem ,& os fegredos das 
merccs pera beneficio da Chriítãdadc; por onde fe 
ruc reprefentao mundo em rres eftados differéres, 
vejo o mundo debaixo dos' pes de Franeifeo ;
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vejo o mundo nas maos deFr&ndfcojVcjocí tmV
do no coraçáo de Francifcojtcm Francifco ao m u­
do debaixo dos pes pera o atropdlar,tem Frãciíco 
ao mundo nasmaós pera o íuftentar,tcm Fancif- 
co ao mundo no coraçao pera o fan&jificar>o mu­
do debaixo dos pes de Francifco,hc o obje&o dos 
íeus dcfpcczo^cftc hc o primeiro fcgrcdo,& a prí* 
meira partedcftc Panegírico,omúdo nas maós de 
Francií’co,heoíhcacrodosfcus prodigio$>cftc heo 
fegundo fcgrcdOj& a fegunda partc:o mundo no 
coraçao de Francifco hc o centro dos fcüi benefí­
cio s;tfte lie o terceiro fegredo, & a terceira parte- 
. 0  incxcruraucis fegredos aafabedoria de Francíf- 
co que cofcdcrou os dcfprczos com osbcneficiofr 
as vitorias com as perdas»5c os abatimentos com 
ostriunphoci ã intclligencia porem deftas mifte- 
tiofas cocradiçoés alcaçarcmos porimercefsaodv - 
qucl la a que o A njo reuelou o major dos fegredo* 
Aut Maria. P A R T E  l.
Q VcChrifto dcfaubriíTcaFrácifco osfegíc-* 

dos da fu* milicia,he manifcfto, porque as 
viitonas dcFracifco/ao confequcncias dadoutei- 
na de Chrifto. O major inimigo de Chiifto foi o 
mundo >nundus rum nonagnoutr,cambem o mune o 
ío io  inimigo de quem Chriftoalcançou o major 
uiumpho?Co»/d«e in mt tgo viki mundum* Qü«mi-
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ftcriofas íáo cftas pilauras do Senhor! Porque fc 
clle hc o Rcy da paz,5c fc nunca armou Exercicoij 
nem dcubatalhas,quc mocino rem pera dizer,que 
vcncco ao niundoí Eio wo mundum.Temosa de-Q
clataçáo dcfte miftcrío, natimperiofa repoft s  que 
Chriíto deu aodemonio, quando eílc cfpiiuuín- 
fcrnaljou por illuíao dos olhos/ como querem a(- 

***** gú:,)ou por artedaprrtp?âiua(comooutros díxé] 
lhe reprefentou nos famafticos raícurthos de hu 
mapa encantador, todos os Impemos do mundo; 
VrJe poft nte Sataw^rcfpondeo o fcnhor*, reparo 9 
náo diz Chnftoao D^monio,que fc va de todo * 

^  feruo que íc lhe tire diante dos olhos pera de t ia z  
' das co[bs,rWf poji w^ôcnífto proçede o Sehor ao 

m oio  humano* qoádo ca queremos moftrar,quc 
naodtimaTnoshumacoirzajdizcrros *;uc lhe virar­
mos as ccftasjogo pera Chrifto moftrar a pouca 
ou ncnhüa cftimação,quc Uziadaa grandezas da 
terra,nao quis,que lhe ficafícm diante dos olhos 
pera inccmiuo da ambíçáo,obrigou ao Demonio 
a que lhas puzdíc de traz das coílar pera mOtiuo de 
detprczo, Vadi poftmc,que o mundo hc hum mi - 
migo,quc nao fc vence,fenáo quando fcdcfprcza» 

(ÁtfJ™Ám,A*dum conitmntndo%cdlcn% %A,z \  cífe propofito S; 
fn S ^ ^ ^ S ^ c io ^ o r -o a d e  ccucChrifto muíra razio de 
« f c i  dizerique tinha vencido ao mundo pois o rinha 
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T| dcfprczadojEgo wimutjdum 'que com clícgcnero 
de inimigos,os deíprczos fáo conquiftas,&1 os dcfa- 

* caros mmfoiytnundamconumncnio^lcAi >, tftahc a 
mais peregrina traça da arte militar,& o maior fc~ 
gredo da guerra , alçançar vitorias fem tomaras 
armas,colher palmas,fem defembainhar a cfpada > 
& multiplicar os trofcos,fcm rcnoujr os comba­
tes. Ncftc engenholo cftratagcma eftriba S.Frácif- 
coasfuas vistorias,anhela cite gltriolo Parriarcha 
ao Senhorio do mundo,de tanto que o defprcza,o 
conquifta.Que errados andamos teus juizos ô hu­
mana fabedoria, fc quádoo^ifidcrasa Frãcifco no 
mais florete dos anno$>& no mais verde das cfpe-, 
rancaSjfogir dacafadcfeus pays, renunciara legiti­
ma, dcfpirfe das galas ,cobriríc com humfacco,a- 
pcrtaríc eom huma corda, profírarfcpor terra , Sc 
ícpulnrfc viuo nas profundas concauidades de há 
penhafeo , que errados andao os teus juízos, fe te 
perfuades,qucFrancifconcfl:clamcntãueldcícmpa« 
ro,hco mais defp rezado dos homens, que nao ha 
homem no mundo maUglotiofo que Francifco, 
mundurn contcmntnio, calcat.todo o mundo cftá fo- 
gciro a Francifeo,porque Francifco dclpreza a todo 
o mundo , que o mundo nao he noflo quando o 
poííuimosjsò quando o dcfprczamos , he noflo.

Aos vintequacro Anciãos do Apocalípfc,náo ap-
]> prO;
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pcoptíou S.Ioao as coroas, quádo as tmhao ha cs2
bcç*,fcnaoquadoas arrojauaoaos pés doTrono,*#, 
capitibut eoram coron* aure* &  mittebant monas fuas 
ame Quando traze as coroas na cabeça ,
chatmlheo Euangcltíla coroas , fem lhe chamar' 
íuas, Incaptfibut eorum co/onx attrca, mas logo que as 
arrojáo aos pés do trono,chama fuas as coroasjnit • 
tcbsnt ceronas fuas ametbronum, porque quando ti- 
nh:o as coroas na cabeça,lograiuonas?& quâdo as 
arrojauam aos pés do trono,as dcfprezauao; & as 
coroas do mundo nao íam de quem as logra,fao 
as çoroasdo munde^lc que as dcfpreza; naqucllas 
Romaas que o fummo Sacerdote,trazíâ naeftrcmi^ 
dadedas vcíliduras Pontificacs,diz S.Cyrillo Ale­
xandrino que fc figutauao todas a$ coroas do mü- 

\f. rí do 3 in ora amem VeJUs malogranata tubebar^uibusRe* 
notabamttr>&.pera o SummoSacerdote moílcar 

^J/«r.pque todas ascoroas c&auáo debaixo dcíuajuriídi- 
^ 4í,çam ,nãoas trazia na cabeça por oftcncaçáo do 

poder jlançauaas aos pés perademoftraçao dodef- 
prezo, que o mundo he hum Império que fe nao 
alcança,fenao quando fc regeira. E he tanto affim 
cila vcrdadc,quc Chnfto Senhor noífo nao íc cha­
mou nunca Senhor do mundo com tanta proprie-5 
dade,quc quando fe refolucoanaô lograr nada
do m undo: temos a prona no Sacramento. Diz o

Euan-’
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<  ii y  y :
; \  ^uangeiifta S.loam qucC hm to qúândo íc facra- 

mcntoujconhccco que o mundo todo eftaua nas )  / 
°  faas m aós; feienslefiis quu ommaded.t eipater in ma.- (  í 

mi \ acccpitpunemin manasJâas; mas digo eu, Chri- 
fto antes de fc íacramentar não ignoraua que o 
mundo todo eftaua debaixo do feu poder , legei 
porque affcdta fabclo no inflame cm que Tc facra- 
menta? A reporta mereceauenção \ Cbriftoem 
todo o difcurfodcfua vida,no Prcíepio,no deferto, 
no Tabor,no CiIuario,ate no Sepuicro>aonde tu-̂  
do íc de xijfempre logrou alguma coufadomüdo, v 
só náoquiz nada do m und^po Sacramento ? no 
Prefepioaceitou os tributos dos Monarcas doQri* f  
ente \ no dcícrcoregtloufe có as iguarias do ban% s  
quctc, quelhe aparelharão os Anjos > no Tabor 
empregou pera o alinhado das fuas galasocandor 
da ncue,6cos rayos do SolinoCaluario prouou a be* * 
bidique Ihcoífrccerão pera refrígerio da fede cm 
que ardiaatnorofamenteabrazado , & depois de 
morto huou pera o fepulcro o lan çol, cm que com 
cara&erçs de fangue cfcrcuco a fúnebre hiítoria da • 
fua paiaao; não aí fim no Sacramento : no Sacra­
mento Chiiftonão logra couzancnhüa do rríído, 
mas antes dcftroc a fubftancia do pão, anniquila 
a fubftancia do vinho,5cnaófc vai mais , que das 
apparcncias dos bçxis domundo3na milagroía eon-f^

Bij
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fcrüaçíodaScfpcciesSacramcntãef, digafc logo 
que codoo mundo cftà nas maos deC htifto  ía- 
cram cncado ,^ ; ei omnia patcrin manus , porque 
nas maos dcChrifto fáccamcntado não ha çouía 
ncnhfu do mundo;o que parece enrendeo o gra­
de Auguftinho quando diíf: > que o mundo era o 
rrofeode Chrifto {acramcncado, Sdcramntoeorpoyú 
Demini ftibjugatusefl munhf, fi , criunfaChrifto do 
mundo no Sacramento , porque no Sacramento 
ní*o logranida do mundo,quc ofenhorio dorm i­
do mais pertence aos que o dcfprczao,do que aos 
queodograo* pois fcjjkoafíim hc, nao renho eu 
muita razãodedizerque Francikoà imitação de 
Chrifto íogútou o mudo,pois não fc achí nada do 
muudo cm Francifco. Nao vos defuaneça a gloria 
dasvoíTas vistorias,o Cefares! nao vos cníobcibc- 
ça afam idas vofías conquiftas ò Alexandre* f 
nun:a o mundo chegou a fer voífo , so o mundo 
foi de Francífeo,abraçaftes o que cllc regeitou, a- 
doraftes o que cllc atropelou,dos feus fobejos com- 
puzcltcsas vollas coroas>&dos feus deixados os 
voífos trofeos.

Peta mais esforçar cite penfxmento dcmmc o t 
Theologoshccnçi perx dizer, que .Francifco hc 
(cm certo m oio.de faliarjo Sacramento da inno-
çcacia ôc da pobrczi > hc Françifco oSacramcnro

da
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ida innocencia i porque íe no Sacramento da ^  
Euchariftia, as realidades não dizem com a* 
appacencias , f6 o que parece pam,hc corpo,6c fc 
o que parece vinho hcíangue , ncílc Sacramento 
da inno:cncia,de Francifco,não dizem as apparcti- 
cias com as rcalidadcs,porquc o que nclle parece o- 
lhos,hco c[pclhodamodcftia,o que parece lingoa. 
hc o trono do filcncio,o que parece coração hc o*v 
feputero das paixões,o que parece corpo hc o thea-; • 
tro da mortifiç>çxó, ôeaqucllcmcfmo que parece ,v 
Francifco,naò hc maisque huma viua imagem do 
Crucifixo; cambem he Fra^ciíco o .Sacramento 
da pobreza, porque {c no Sacramento Chrifto nao 
referuou peta G outra couz ado mundo mais,que a 
cortina dos accidcnrcs por disfarce dos ícus refplã-; 
dores,Franciíco outra couzanao logra do mundo 
mais que hum viliifimoburcl por reparo da hone-^ 
ftidade : mas ccdao ã apparencc vileza deite habito 
osccptros& os diademas,que nenhúa coufa mais 
proua o domínio, que Francifco tem fobico mun- 
do,que o burel U o cilício com que fe cobre.Fun- 
dafe a proua deita ptopoficão no mifteriofo con- 
certo dotabetnaeulo que Dcos mandou fazer a 
Moyfcs.Madou Deosa Moyfes ao capitulo rS.do 
Exodo^uectrcaíTcao Tabetnaeulo comcorcinas 
de varias cores* ôe que a primeira foiTe de panno ^



dc linho,a fcgunda aau!,a terceira de cor dg car 
fim , &a quattadecór dcgram;nas quatro corei 
defta.s cortinas dizem os Doutores que fe figurauão 
os quatro Elementos dequefe côpocm o m undo, 
a tcrra,oar,aagoa, 6c o fogo,eraa terra figurada 
no linho,porque a cerra hc o clcméco em que nace> 

r&iflM Byfjtiifignnt humumquiAntfàtuY exifi^cra o clemcn^ 
do ar debuxado no azul pclla vniforme cranf- 

parecia das cores j hyttcintbns 9 atra, nam concors cjl 
c*)». yim.xn vtroqut ro/or,cra o elemento daagoa retratado no 
f'7‘ ‘]6' carmcfím que fe formado íanguede hum peixe ; 

farpur* fijn tt ãqUítm^njfpifcimibir aquofo) 3c o ele-* 
mento do fogo era pintado na graa,pcllo cnçcndí- 
do das innocentcs lauaredas,cm quearde, cotem fe 
w*/Vtt,r*y?er/<Wf/aC0«Adornadootabcrnaculo com 
a rica variedade deftai cortinas,mandou Dcos que 
cobriíTcm todo com burcl,fquca palaura latina^- 
gatn deque a E feri cura fe ferue, vem a fero m ci­
mo cm PorCHgucz,queBurcl)^í*r gr f*ga cilUirtd 
ad op crie nium tcÜum Ta bem açu //} p o i í , q u c r D c os q u c 
obutel ocupe o mais eminente lugar do Tabern*-; 
culo,& que as cortinas dc gtam & depurpura fi­
quem no inferior? Si, porque no prcciofo adorno 
daquellas cortinas, fereprefentao os elementos 6c 
as grandezas do mudo & na rudeza doburclo d et: 
prezo dc rodas cftas grandezas, 6c porque o def-j

prezo
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prezo do mundo he íupcriot aomcfmo m undo; 
mandaDeos que o burcí,cm que fc figura o defpre-' 
zo de vaidade mundana,predomineás purpuras cm 
que fc reprcfenca o farto da mudana vaidade:humi- 
Ihaiuos logo ao burel deFrancifco’, ó Iraperios& 
Monarquias da terra,todas cftais íogeitas ao feu do­
mínio, porque todas cftais facri ficadas ao feu def- 
prczoiEftc, fieis, he o primeiro fegredo das v ié to -^ ^  
rias de FrancÜco,& o primeiro defempenhodos a- 
gradecimcmos, quedeuemos aquem lho rcuclou 
Cvnfitcor tibi Patcr> quiet tbfcondijli hxca JapUntibuS) s 
O4 rtficlajlt ?a pàraulis, m

P A R T E  II*
^ ^ O s  fegredos da guerra, que Francifco fez iq /

mundo,fc feguem os fegredos de E ítado; 
com que dilacoucm os dous emisfeiros o Scraplii- 
co Império da fua Religião. O maior fegredo peraa* 
dilataçaodas Monarquias,hca clemência dos M o­
narcas,^ o jugo fuaucdas Icys*,por onde obfcruam 
ospolicicos que O&auiano Augufto,ícndoo que 
mais quc todos os feus fuccefíores acrcccntou o 
Império Rom ano/oi o que mais que todos íe coiví 
formou como gemo dos VaíTallos, j4tigu[hts Roi 
manx Monarchi* fttadttmcnta jtcirynon v i , fed jnmm4 
ítntgnitdtey Senatorutn çy  pop uh ânimos detuncicndo;
Mas que contrarias fao as maximasda diuinaSibc-g 
< ’ , doii®
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difíirnularosagtauos,amar àos inimigos, confcífar 
hum homéas (uas faltasa outro homem,Ôc bailar 

, humpeníamento per* arder eternamente no in-, 
y *ferno :cftcs,&outros femelhantes prcccicoi daley 

( EuangelicaTfam os que Cbnfto efeolheo pera fun- 
• * damentos do feu Imperio>&pera meios de íua pro* 

4 pagaçaõ 3 o que deu motiuo á diferiçao de Tertu-] 
liano pera dizer que Qhriílo reinou às aucíTa* dos

V Rcys da terra,colocando por aliccrfcs do feu trono, 
osopprobriosda Cruz,o catiuciro da liberdade, a 

^ vaflalagédos apetites^  de todos os decretos que 
v-, parcciao mais proporcionados à íua tuinz>Ckriput 
TtriuW6>.noíiH5 R^x^nofiâgloria > 0* potefiatc in hfimtro extulit 

^ YUccm• Alta doutrina de Eítado na verdade 5 Mas 
W««.«àhâo ignorada da íabedoria de Francifco , pois fa­

zendo huma rcgra3qucnaohemais qaehua quin­
ta effcncia do Euangclho,hum refumo da peniten-r 
cia , huma tirania dos Temidos, & hum perpetuo 
martyrio da humanidade, prendeo tantas almas, 
ôícacmou tancoscowçocs,qucno primeiro Capi- 
tulo Geral,quc era a Aurera &: quafi ainfancía do 

^fcuinftiturOjViò a feus pês mais de cinco mil Re-
ligiqd
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| ligiof<ts,glonofos cmuUdorcs daí fm$afpcrczaí,òs 

quacs ícefpalharãoporrodaachriftandadcco cam 
prodigiofosaugmecuos,que os Conucntos da O r­
dem hoje fecontão a milhares, &c os Religiofos x 
milhões ic fti porccacofa mulciplicaçao he , a meu 
ver , o maior realce da Ordem Scraphica, pcllo que 
icoho por fupcífluo o cftcndcrme em numerar 
os doutores com que cila fagradi ReligiãoaíTom- 
brou as vniucríidaJcs , os pregadores com que 
acrcditouos pulpiios,osAut.hores com quecnchco 
as Liurarias,os Reys & Emparadores com que co­
roou os clautfro$tas Cardeais 6c Summos Pontifi- 
■cescom que illuftrouao Vaticano,oiMircyres com 
queauvhorizou * té.àcoi S uo; com que pouoou o 
Cco,quctodos cftei priuiicgios Íjo comus a*» mais 
Rcligioés,só a prcrogitiua que hoje tomou poraC 
himpeo delia fc.garula pacre he ímgaiarã. Religião 
de Francifco; pois em que fe olletua (ingular cfta 
íag ada Raligião&c a Religião dcFrancifco £og*- 
lar^u vmc.i entre todas,por fer mais que toda* nu*

• merofa,da lua multiplicação nace a fua íingulari-
* dadc,& da multidão dos teus íequazes o peregrino 

das (uas perfeiç, es: prouo clli verdade com rrer 
poderufastazoens,» primeira Thcologica,a ícgú- 
-da eferituraria , &. a terceira natural.

-No tigordascfcülas todos osattnbums da diui-
€
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na cffcncia fso iguacsjporquc todo? foo identifi­
cados na cfTcnCíidiüina^a rniíciícordia hco mcfmo- 
qucajüft;ça,a fabcdoria nao fedifícrencca da ora- 
AÍpotcnciaA&alnfndQS cutrosvporcm a m^jor par­
te dos Thcologos & principalmente o Cardeal 
Caetano açha neftes mcímos.accributos huma di- 
ftinçao vuimbqucdárrotiuo ao noflo entendí- 
meotopera os diftiiiguir> fundado na diuerfidade 
dos cífeiros que produzem , & das formalidades 
com que fe ccníidcram ríupoila cfta douuina , 
confidcro o atnibaco da Infinidade dtftin&Odes 
mais attributcs>& dj§o  que hcfao nolTo- modo- 
de fallar) hum das mau mnfccndcntcs 7 fk des 
mais vniucrfacs aruibutòs da diurna £(kncia,por- 
que cm todos igualmécc fe adiaut mifciicordia he* 
infinita,a fabcdoria.infiiiicndnhnírna omnipLíen-- 
da,cm tociufao tudo' o que ha cmUtos h : infini­
to. Logo (e a maior perfciçaoi das crcátufas nacc 
( çjiiíü todos Ubem) da maior participaçam dos 
diuinot amibucos.â Rcligiam que mais participar 
oattriburo da Infinidade,feràdcm comradiçarri 
a mais perfeita > iíiiJ:0 pois a Sí-nfica-Rcligiam a. 
que excede a todas as Rcligioens no< actribuio 
da Infinidade pellomfitmo numcio dos Rcligio- 
.os que a piofeííam,digamos-que rambem exes^ 

.de a codas nos quilates.da perfeitam quanto
rans
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miais vntuetfal tin to  mais fíngulu,& tinto tm it 
%perfcita, quanto mais numcrofa , confirma eft* 

minha propofiçam, o Oráculo da Thcologii S. ^  
Dyoaifio Arcopagita, mmcroftort fum pnjeãiora ^
yuia propius ad Dtt infinitttcm accedmt. Razam. £f- 
cntuiaria. Reparo com S. Auguftínho que Deos 
na criaçim do muncb deu a íua bençam ás Auci, 
ficais Peixes,8c aáo fc dignou de adaraos Aílros,

>

nem aos Elementos, in Ytwm crtaúmc non Uzuttt , M*!*- *\* a i.r. / J.- _ f
<}bod Deus benedixcrit C<efam-> Mare, &  T erram.. M as^ 1?*7* *
í’c os Aílros fam as luminanas do mundoj&fc «s 
'Elementos fam as coliimnaij^uco faftetttam,quc 
razim tcu: Deos para negar a fua bençam aos A- /  
dtroi,Sc aos Elemcmos ? Dá a raza-m o mcímo /  * 
Auguftinho, O i AÍlros nam fc augmenum > ôc 
nam fc multiplicam os Elementos * hui .Eítrclla 
nam produz outra E(lrclU>& de hu Planeta nam 
nacc outro PUnctaj rras entranhas da terra> nam 
fc geram outras terras, nem nos,gol fo ido  mar, 
outros maces * todas cftas criaturas cílani conde­
nadas aos opprobrios da cílerilidade \ nam ailim 
os pcixC5;6c as Aues, que com perpetuas gerações 
incançauclmente multiplicam os indiuiduos da 
iua cfpccíc , & fobre cfks lançou Dcos a fua beri- 
ç w .B c n c d i x i t qnc a bençam de Dcos hc pera 
opriuilegío da fecundidadc?̂ » ff̂ i5íjo MUtAdmul-

Çij



tiplicathnem  ̂ccndcc Augultinho, Q icabençoa- • 
da fcitrs damaodc Dcos ó Seráfica Rcligiaô,poii 
fah.íks tsm fccuada,&quc glotiofamcncc tobre-* 
pujais a rodas as Rcligiòcns na imiraçam das di* 
uinasexccllcncias,pois a todas lcuais a venta jenv 
no incelíaucl lugmentoda vofla Getarquia , nu- 

Jicrj funt fcrfiflicra y quiaproj>W4 ad lrjfir*V4t<m 
Dcitíacdunt*

No Império da naturofea,[ cfta hc a terceira ra- 
za tfjno  Icuperio da natuTcza,ai mais. exceden­
tes orcacuias fam as mais mjmcrofas,o: Anjos íao- 
ciD maior numero *uc os homens y as Eltrellas 
fixas que as errantes,os Aítros que os Cometas,; s. 
Peroias.que os Rsyos,.& o Ccos que os Elemen- 
tos, logo ft os filho: de Eranciíco fxo Anjos no- 
dela pego dos U nida terra,le clica fam Eltrellas fi- 
jcasna Eiferada contemptaçam > feches -.iam os. 
AJíros que influem naconucrfam dai Almas , 
as pérolas com quç íe cfmaltào diadcmada pobre* 
za,6í  osCeosque predomiiwoaos hicorruptiucif, 
elementos da piedade , razarrv hc queeftcs Anjos 
ícicpattam era n u.tos choros, que cítai Eltrellas 
r«fp]andcç2m era muires firmamentos vque cites 
AEros iUürnincm muitos Orbes, que citas perdas 
adornem todas as c o r o a s , q u e  eftci -Ccos abra­
cem o; Vmuçrlo. Que cuidentcs foiâo os frutos da

lofla
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áavoíTa penUécta,mas tambÃn. que oecuiros fo- 
rao os íegredos da v polirica, ô Frácifcol fun* 
daftesa dilata çao da voífa Ordem, roí apertos da 
vofla regra,& oo rigor das voffas Uys o augmenco 
davoífa Religiao,como entendendo, que as ída- 
ioresaíperezas da vida, fao os mais fuaucs princí- 
pios da tccundidade f Ao. Patriarcha Abraháopro- 
mccco Dcos hum* defeendencia tão numerofa. 
como as Eltreilas, por lhe ter offercc ido hui vi&i- 
ma nofacrificio do fca filho,& Frariciíco p.cra vet 
a lui Religião ainda mais numero ía, que as Eftrel- 
las,tanEüs vitim as offerectfca Dcos quantos íào 
os fi.hos que lhe facnfíca íobre os Ahares da peni­
tencia. Alofue quando quiz entear naterradepro- 
iniíTio mandou o Anjo que dcfcalçaíTc os pes , 
foltic CAÍccamtmum d< pedibitstuis* Fíanciíco ícmquc 
Iho mandem,defcalçaarnbo$os pes,pera por ro­
das as terras abrir c caminho da penitencia,que he 
o por onde fccrurana bcmaucnturaijça, cerra ver­
dadeira dcpromiíTao. Diz o Propheea Ofeas que- 
Dcos aurahirà per* fun o$ homens com os cordoes 
dcAdão,&com oslaçosda caridade r in fmiculis' 
A  dam traham cosyinvincuhs cbaritatU y poisqu* cor- 
doens íãocftcsquç reuc Adao,&porquelhcchama 
ôProphcU,laços de charidade,quando «m. Adam
nãahouuc mais que osvíikoIos-H* culpa, & os. g ri-

G iiji lhocrrtf
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Itrocns do pecado. B íhí cm duuidi lie huma r0- 
ícciadas conquiíhs dcFwnáfco,verdadeiro*A*1 ►* 
da ley Eaangclica, a quem ( como cdlcmunham 
as hiftorias Josmaisferozcs Animacs5& osElcmê* 
tos mais cmbrauccídos obedeciam.', Com o cor- 
dam pois deílc fegundoAdaó,táo mnoccntccomo 
fobcrano,aLtrahío Dcos para íim  todo o mundo : 
trtbam eos in vineníts Adam , declaro efte lugar com 
huma crudiçam rurural í cfcrcue Philoftrato que x 
Panccrba he huma pedra preciofa x qual atada 
com hum cordam,& lançada no mar,atcrahc pc- 

'raTimcomTuaues vi^.eacixr aspsdras; netiemar 
do mundo eram os coraçoens dos homens mais 
duros que pedras, entrou nclíe Francifco , & com 
oíeucordam todos osaurahio para fim no domi­
cilio da penitencbjpera os torn ar a Dcos transfor­
mados cm hilreilas na fragoxda chmdadc, <rsbã 
tos tnfsinlcuHs AdamjnVincuiis cbaritjtis. Coftuma* 
uâo os Gentios andar à roda de hum Alear c^m 
hum cordam nas mãos > imaginundo que com 
os nòs quedanam,atauam os coraçocs daqucllcs 
que queriam trazer a feu amor > ifto que nos anti­
gos era fupcifttçáojcm Frádícofoi acerco, porque 
deu ratos nós ao feü cordam,6c apertou com ca n- 
tos rigores* fua regra,que parccQprcndeo rodas 
m 'Voíicades^& vinculou todos os affe&os, irtb&m

2r2
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^*04 invinculis (hAtitatif. Eftc, ficu hc o fcgrcdo cfc 
^ EÍUdo que Chrifto m itlc u a  Françiico pers. a 

dilafaçam da íua Ordc,&: cltc heo íegundo mo- 
tiuo cfo noíTo agradecimento,confiicor tibt.patcr qui<v, 
tbjcondifti hxc k fapicmibWjgrwicUJli eaparnults.

P A R T E  UI

O  Terceiro,& vlcímo fegícJo,qüc Chrifto ref 
uclou x Francifco.hc o fcgrcdo das mercei, 

penx beneficio da Chnftandade*0 maior fcgrcdo 
na materia dos bondados, 1* o agradecimento , 
porque Ce os bcncficíos fam c*dear,qiie nos pren^ 
dem,o$ agradccimencos fim as armas, com que Tc 
quebram cftascadcas : Que tenazes fam os vín­
culos, com que hum beneficio nos punde ? • Diz 
o Euifígdift^qnc Lizaro rcíufjrou com os pes > 
òc as máos a caáa^prodijt qui fíifYdtmorttiM Ugaiuspc- 
drí manas \ pois refufata Lazaro para a vida >.& 
naorcfufcica peta a liberdade,rum,porque a-vid* 
que alcança, hc hum beneficio que Ghriílo lhe 
faz,# todo o bcacficw hc cariuciro ; Lazaro refuf* 
ciiado }à nam hc catiuo da morre, perdm lie catiuo 
do Seiior>quc o rcíúfdtou, &.por íflo nam fç desé- 
pcçido fúnebre embaraça das mortalhas,mas aces
quer que o vejao coastiúoJ atadas,porque ce rece­

bí Jo



tiáo o b :n í(í:io  davida, qnc naóha couza , que 
mais nos catiue que o beneficio > como umbem 
nao lia couza que mais nos liberte, que o agrade­
cimento. ILÍlauaS.Pedro cm prifao porfentença de 
Herodes^quando aoimprouiío appareccr deliam. 
Anjo íe lhe foltao as càdczsyCcãderuntcaccnx de m<x- 

cjfí* \ íahidoS.Pedro das fombris do carccr a 
fombrado Anjo , diz a Eferituraque ficara tam 
fuípéfo,Sc perplcxo,qucimagvnouqucafua liber­
dade era illufam\ixifiimabat fcvifnm viderc, Pedro 
na realidade cftaU3 folto, Sena íua opinião, lhe 
parecia cftarainda proibi nefeichat quU Verumijíquod 
fithnpey Angclam '> quando final mente romptndo 
em dcmonftraçoens de «gradeeimento > ccífiram 
asdauidas darccupcraia liberdade; nmc ftio \?tri 
tjuiimijir Dominus Angelum tripuit mt it
tnanv HcrodtS', íft8 que cm S» Pedro pareccocrro da 
imaginaram ̂  podcmmos dizer que foi acerco do 
juizo > quando o Anjo o foltou,nam fe conhccco 
liurcj tiejarbót, fo fe confcfTou liurequando agra- 
dcccoao Anjo, mnc feio Vfri porque na -inclina 
liberdade queo Anjo lhe deu, diuifou osgrilhoés 
do beneficio,com queficana prezo,õc n*s graçis, 
quc.cllc deu aoAnj'!* afíVgürou o defempenho dl 
íua liberdade .mnc jcto v./é mifit Dominas Angt*
JumJut4m>&  erifuit mc dt m&m H.crodu\ Grande pro*

a»
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ua dasoBngaçocns,que o muntjjorcm a FrmrifcoíO 
mundo fe bem aduertirdes, parece que duas vezes foi 
catiuo[pcrmitamc a vofTa dcuoção eftepio encare- 
cimenroja primeira vez foi catiuo do demonio pcllo 
pecradode Adáo,a fcgunía,dcixaimo dizer aífim, 
fi;ou catiuo de Clinfto pello beneficio da Redem- 
pçâo,durou o primeiro canaeiro defdc que Adáo 
pe çouatca morte deChiifto,&durou o fegundo, 
dcfdea morte de Chrífto,ate o dia rncmorauel cm. 
que Chriftodeu as fuas chagas a Francifco: daimea 
tençao,qucacégora nao diffenada a rcfpeico do que 
lenho pera dizer, pera a Igreja agradecer aChnfto o 
beneficio daRcdcmpção,nácWia duuida,que apurou, 
as fine zas do amor,pcríuadio aos An*corerar>a que 
defterrados pera o inhabit* do das loledadcs, defafo- 
giíTem no mais criftcülcncio das íbmbcasa fua dor> 
& com diluuios de lagrimas inundaflemos deícrcos: 
Empenhou ãosManiresa que prouocãdoabarbart-^ 
dade dos tirannos, abraçjficm as cruzes , beijaíTem 
os pitibulos/dançaiTem notfnccndioSjexpulciícm 
o peiro à$ lançadas, o coraçio àsfcttas,& a vida aos 
tormentos: Obrigou aos Monarquas, a que cclyp- 
íandoo rcfpUndorda Magcftadejtrocaflcm as pur- 
puras cm cilícíos,os Scepcros cm difcipiinas.ôcos pa- 
lacioscm mofteirosi mas?yí que limiíadosagradeci- 
mentos pera hum beneficio infinito. Chfiftohomé
Deoi morreo por nos, òc pera cm algum modo íc

D podtí
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poder rccopcnçar o preço defta morte era «eceflario 
morrer pera Chrifto outro homem Dco* comoellc, 
mas fe Chrifto no citado da natureza he vnico, & fc 
no citado da gloria he ímpaffiuel, comofe poderá 
algrcji deícmpcnharde díuídascao grandes, como 
poderá tatisfazer a ráo grandes obrigaçoeni,ohim- 
comprehenfiuel íegredo da diurna fabedoria ! Eftc 
mefmoChnfto , que he vnico , ôc impaíGuel, na- 

r  ceo,&: fc fez paíTiuclcmFranciíco, &aqueilasmcC> 
mas chagas que imprctfai no corpo dcChdfto fo- 
ráo o preço da noíTa rcdcmpçao , rcuerberadas no 
corpo deFrancifco , parecem fero defempenho do 
noíTo agradccimenro^quc fó as chagas de Chtifto 
podem pagar a Chrifto o beneficio das fua* chagai , 
per onde obferuou com grande acerto o gloriozo 
S.Bernardino de Sena que não foi hum Anjo(como 
querem alguns)o que imprimio no corpo de Fran­
cifco as chagas que adoramos,mas que ‘Chtifto «om 
hüa milagroza reucrbcraçáo, dafua própria pefloa, 
as paflou. à pcíToa dc^Francííco, non uhflts fyiriuv 

fligrrtata imprimebat > ftdiilc qHi pro nofirti falute 
Que per* o defempenho donofloagra- 

4 rfjr1 dccimsnto era ncccffario que Chrifto que na Cruz 
morreopor nòscom cxceflTos deamance padeccíTc 
em Francifco com çorrefpondcncías de agradecido: 
o  fagradot teftexos, 6 diuinas rcuerberaçoens , 6 
iíDpfcffocns ficrofandtas das chagas de Chrifto no



corpt)*cg Franciíco. Chníto c r u c i f i c a d o . h u m 1 / f í  
cípclhopcra todo o mundo,taa* Frãncifiíb chaga* 
do hc hum cípelhopcra Chrifto , nas chagas dc 
Chrifto > diuifao o ^ y g g n s  o beneficio daRedetn- f  ( 
pçáo , nai chagai fiMran cifro diuifa Chrifto o a- 
gradeamento deftc beneficio, & nós por cftamcf- 
ma caufr ficamos a Chrifto mais obrigados , pois 
dc mais defer o attor da nofsa redcmpçao 5 o ejuíz 
também fer do noíio agradecimento. r ■v*'

Rcfti, fieis,pera remate dcftcfrrmaojôc pcri pro- ^  
ucito dasnoffas almas^queaílim como Chrifto de- /  
ícmpcnhouasnoíTasdiuidas com as fuas próprias 
chagas çommunicadas a Fi£cifco,affiin dcscpenfcic- 
mos as diuidas dcFrincifco co hut acção, dc graças - 
aChrifto>aw/ttw tibi pAtcr,DomincCáli>&‘ ttrrd^uia ✓ 
tbfwndtjh h*ck fapientibtu. &  rcutlapi eaparuults. Sod 
berano Monatcha do Ceo,& da terra agradecemos 
o amor,com qucreuclaftes aFrancifco ostresmaio-^ 
rcslcgrcdos da voíTa Monsrchia , os frgrcdos da 
guerra pera a conquifta do mundojos f c g ç e d p f 4 
ftado pera a dilata çáo da fua ordc,&oi fçg£cjJos das 
mcrces pera beneficio da C h riftandadç^ iras  cria­
turas maii nobres nacalidade/ao ai mais primoro- 
fas *agracificaçáo,porvoífac6cacorrc(óilltiítrcs fi­
lhas de Francifco)o defempenho das obrigaçoés,que 
o voíTo Seráfico Patriarcha tem a Chrifto* Eihorta- 
do Dauid aos Ccosa dar graças a Dcos do beneficio

DiJ /  d í ♦
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da. criação,não conuida aos Ceos inferiores,qríe fo^ 
gcicoi humildes de ordinário fao defagradccidos, ío 
a ingratidão não hc achaque de nobres,&por iíTo cô- 
uida Dauid ao Ccos fupcUAríIfrninto mais agradeci­
dos quãro maisleuãrados, %\di**lorum U*datcDc&* 
Logo fefois Efttellis da primeira grãdrzi noCcoda 
SeraficaRcligião,fedccambcma* primeiras nosdef- 
uetos do agrade çinséro,quc não he poflíucí, que fe­
do nobres,nao Icjais agradecidas,Q*ltc*lortmlaudatc 
D chm * Más porque 01 íanótos mais íe p^gão co a 
imkaçãodas fuas virtudes, que co a rccord. ção dos 
feus bcncficioijfeja a voíía vida hu retrato da penite- 
ciade franciíco,a(Tim |)m o  Franciícofoi hu rctraco 
de Chriítoi & fc Francifco conquiftouao mun­
do com o defprczo das luas grandezas , íe 
Fràneiíco íuftcncou ao mundo com as columnas 
da fua innocencia , finalmcnre fc Francifco fan- 

^(ftificou ao mundo com os influxos da lua caridade; 
também vóió ferafteas filhas luas podeis cóquiíbr, 

; \ ; ^ s5 f w ^ t^ %<&íanAificaro mundo,conquíftallo como 
dcfpreç^fuucncalio com a paciência,& landhficallo 
com que co a perfeita imitação das vir­
tudes do voífolerafico Parriareba fc apurara a vofsa 
nobtezaiCom a vofsa nobreza fc ealificarã a vofsa 
virtude,a virtude íe augmcntaráçoa graça na graça 
fc fundatà a cfpcrança,&ná cfpcrançia gloria >Ãd 

mspcrdficat Icfus Clmjlus Filias Dei. Amen.


